
BAURU, domingo, 21 de junho de 2020  7

POR DENTRO DA UNIDADE

para a guerra contra a Covid-19

A diretora do HE, Deborah Maciel Cavalcanti 
Rosa, revela que o local chegou ao limite físico de 

ampliação. Mais leitos de UTIs só são possíveis se mais 
enfermarias comuns forem readaptadas para a Covid-19.
A transformação até pode ocorrer, porque todos os 
leitos do HE possuem rede de gases, porém, a disposi-
ção da UTI em quartos pode significar mais risco aos 
pacientes em razão de ter o monitoramento prejudicado, 
além de demandar mais contratação de funcionários. 
A esperança é de que o HC abra e possibilite a transfe-
rência de parte das enfermarias de Covid do Hospital 
Estadual, para que os 17 novos respiradores enviados 
pelo Estado sejam instalados sem a necessidade de 
diminuir o atendimento a outras especialidades.
“Com reengenharia, conseguimos ampliar nosso total de 
leitos do de 330 para 340, mas isso ocorreu em detrimen-
to do Centro Cirúrgico Ambulatorial. O restante foi pos-
sível após um rearranjo complexo”, comenta a médica.

‘No limite’

As mudanças 
estruturais e na 

rotina do Hospital 
Estadual também têm 
transformado relações 
humanas por lá. 
Desde 20 de março, 
quando as visitas e 
acompanhantes foram 
proibidos, as famílias 
obtêm notícias sobre 
o estado de saúde de 
seus entes por meio de 
boletins preenchidos 
por médicos.
Sensibilizados, mui-
tos profissionais têm 
caprichado nas letras 
e também mandado 
recados de apoio e ca-
rinho para as famílias, 
além de detalhar o dia 
a dia do paciente.
As psicólogas do 
hospital também 
estão empenhadas em 
levar mais conforto 
aos doentes. Uma vez 
por dia, elas possibi-
litam ligações deles 
para familiares, por 
meio de tablets.

Relações 
ganharam mais 
humanização

Profissional, toda paramentada, dentro de uma das UTIs de Covid


